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    sobre a estrutura deste livro


    O capítulo 1 apresenta a definição de minimalismo e o que significa exatamente ser um minimalista. Também explora alguns dos motivos pelos quais eu acredito que o número de minimalistas tem crescido nos últimos anos. Já o capítulo 2 questiona por quê, antes de tudo, acumulamos tanta coisa. Considera os hábitos e os desejos que temos como humanos e os significados que existem por trás de todos os objetos que temos. O capítulo 3 oferece algumas regras básicas e técnicas para reduzir suas posses materiais. Compilei métodos para descartar várias coisas, junto a uma lista adicional para minimalistas que querem se desfazer de mais itens, e também uma solução para minimalistas que acabam se viciando em jogar coisas fora. O capítulo 4 trata das mudanças que sofri quando reduzi ao mínimo minha quantidade de posses. Junto aos resultados psicológicos, ele apresenta as mudanças positivas que aconteceram comigo ao me tornar minimalista e a sensação de felicidade da qual tomei consciência. Por fim, o capítulo 5 se aprofunda nos motivos das mudanças que me fizeram mais feliz, e resume, de modo geral, o que aprendi sobre felicidade ao longo do caminho.


    Espero que você comece este livro pelo início, para ter uma compreensão melhor do minimalismo, mas também é possível ler os capítulos de maneira aleatória. Acho que uma olhada rápida no capítulo 3 é interessante para qualquer um que pense em reduzir a quantidade de posses que tem atualmente.


    Neste livro, defino “minimalismo” como reduzir ao mínimo nossos itens necessários e renunciar aos excessos para que possamos nos concentrar nas coisas que são realmente importantes para nós. Pessoas que vivem desse jeito são aquelas que considero minimalistas.

  


  
    introdução


    “Existe felicidade em ter menos. Por isso é hora de dizer adeus a todas as coisas que temos em excesso”.


    Essa frase é a versão reduzida da mensagem que pretendo passar neste livro. Quero mostrar a você como é incrível ter menos, mesmo que isso seja o completo oposto do que nos ensinaram sobre o que se trata felicidade. Pensamos que quanto mais temos mais felizes somos. E, como não sabemos o que o amanhã nos trará, guardamos e economizamos o máximo possível.


    Assim, aos poucos, começamos a julgar as pessoas por quanto dinheiro possuem e a perceber que o dinheiro resolve a maioria dos problemas — dá até mesmo para fazer alguém mudar de ideia pelo preço certo. Nessa linha de pensamento, se é possível comprar a mente das pessoas, certamente dá para comprar felicidade também. Então, você se convence de que precisa ganhar muito dinheiro para ter sucesso. E, para ganhar dinheiro, por consequência, você precisa que todo mundo gaste dinheiro. E assim sucessivamente.


    Deixe-me falar um pouco sobre mim mesmo. Sou um homem solteiro, na casa dos trinta anos, nunca me casei. Trabalho como editor em uma editora. Recentemente me mudei de Nakameguro, em Tóquio, onde vivi por uma década, em um bairro chamado Fudomae, em uma parte distinta da cidade. O aluguel é de 67 mil ienes (cerca de 650 dólares) por mês, 20 mil ienes (cerca de 200 dólares) a menos que meu último apartamento. Porém, mesmo sendo mais barato, a mudança praticamente acabou com minhas economias.


    Alguns de vocês podem pensar que sou um perdedor: um adulto solteiro e sem muito dinheiro. A versão antiga de mim mesmo teria sentido vergonha de admitir tudo isso. Eu era cheio de um orgulho inútil. Mas, honestamente, não me importo mais com coisas assim. O motivo é muito simples: sou perfeitamente feliz como sou.


    Há dez anos, estava ansioso para entrar no mercado editorial. Queria uma carreira na qual pudesse me dedicar a grandes ideias e valores culturais, em vez de me concentrar em dinheiro e objetos materiais. Mas o entusiasmo inicial diminuiu gradualmente. O ramo editorial passava por um período difícil e, para nossa empresa sobreviver, precisávamos de livros que, antes de mais nada, vendessem. Se não publicássemos livros comerciais, seria impossível publicar qualquer coisa, não importando o valor cultural ou intelectual que julgássemos ter. Ao dar de cara com a realidade do mundo dos negócios, amadureci rapidamente. A paixão que ardia dentro de mim quando entrei na empresa começou a esfriar e, por fim, me rendi à ideia de que, no fundo, tudo o que importa é o dinheiro.


    Mas, então, me livrei da maioria das minhas posses materiais, e este passo acabou virando a minha vida de cabeça para baixo.


    O minimalismo é um estilo de vida no qual você reduz suas posses ao mínimo absoluto necessário. Viver como minimalista, apenas com o básico indispensável, não só proporciona benefícios superficiais, como o prazer de um ambiente arrumado ou a facilidade de limpar, mas também leva a uma mudança mais profunda. Esse processo me deu a chance de pensar sobre o que realmente significa ser feliz.


    Disse adeus para muitas coisas, muitas das quais eu tinha há anos. Mesmo assim, agora vivo cada dia com um espírito mais feliz. Hoje me sinto mais contente do que jamais me senti no passado.


    Todos queremos ser felizes. Todos nos esforçamos muito no trabalho, nos estudos, nos esportes, em criar os filhos, ou nos hobbies, porque, ao fazermos isso, estamos apenas buscando a felicidade. A energia principal que nos move é o desejo de ser feliz.


    Nem sempre fui minimalista. Eu costumava comprar muitas coisas, acreditando que aumentariam minha autoestima e me levariam a uma vida mais feliz. Amava colecionar um monte de coisas inúteis e não jogava nada fora — sempre fui um acumulador autêntico de todas aquelas bugigangas que eu achava que me tornavam uma pessoa mais interessante.


    Mas, ao mesmo tempo, estava sempre me comparando com outras pessoas que tinham mais ou melhores coisas, e isso com frequência me deprimia. Não sabia o que fazer para me sentir melhor. Não conseguia me concentrar em nada e estava sempre desperdiçando tempo. Comecei até mesmo a lamentar ter aceitado o emprego que eu queria tanto. O álcool era minha válvula de escape, e não tratava as mulheres como devia. Não tentava mudar; achava que aquilo era só parte de quem eu era, e merecia ser infeliz.


    Eis uma descrição de como era meu apartamento: meu quarto não era uma bagunça terrível; se minha namorada vinha passar o fim de semana, eu o arrumava o suficiente para parecer apresentável. Tentava criar um ar “cool” arrumando meus objetos de decoração favoritos, e a iluminação indireta criava uma atmosfera convidativa. Mas, em um dia normal, o quarto tinha livros empilhados por todos os lados, porque não havia espaço suficiente nas estantes. A maioria das pilhas tinha livros que eu folheara uma ou duas vezes, achando que, no dia que tivesse tempo, me sentaria para lê-los.


    O armário era estritamente proibido para visitantes — estava lotado com o que costumavam ser minhas roupas favoritas, embora eu quase não as usasse. A maioria daquelas peças só vesti algumas poucas vezes, mas eram caras e as guardava pensando que, se as lavasse e as passasse, começaria a usá-las de verdade.


    A sala era repleta com as coisas que eu começara a fazer como hobby e depois deixara de lado. Havia uma guitarra e um amplificador para iniciantes, cobertos de pó. Livros para aprender inglês que eu planejava estudar quando tivesse mais tempo livre. Até mesmo uma câmera fotográfica antiga fabulosa, na qual, é claro, nunca havia colocado filme.


    Como eu perdera o interesse em todos aqueles hobbies, não havia nada que quisesse fazer em casa de verdade. Eu acabava assistindo à TV, talvez jogando algo no celular ou comprando alguma bebida na loja de conveniência e bebendo noite adentro, mesmo ciente de que precisava parar de fazer aquilo.


    Enquanto isso, continuava me comparando com os outros. Um amigo da faculdade vivia em um condomínio elegante em uma área recém-renovada em Tóquio. Tinha uma entrada reluzente, móveis estilo escandinavo e um jogo de louças fino na sala de jantar. Quando o visitei, me peguei calculando mentalmente o valor do do aluguel enquanto ele, gentil, me convidava a entrar. Ele trabalhava para uma empresa grande, ganhava um bom salário, tinha se casado com sua linda namorada e eles tinham um bebê maravilhoso, todo vestido com roupas infantis da moda. Éramos bem parecidos quando estávamos na faculdade. O que tinha acontecido? Como nossas vidas tinham ficado tão diferentes?


    Ou então eu via uma Ferrari conversível branca, impecável, a toda velocidade, se exibindo por aí. O carro provavelmente valia duas vezes o preço do meu apartamento. Ficava olhando inutilmente para o carro, até ele desaparecer de vista, com um pé no pedal da bicicleta de segunda mão que eu comprara de um amigo por 5 mil ienes (cerca de 50 dólares).


    Comprava bilhetes de loteria, esperando ficar rico de repente. Terminei o relacionamento com minha namorada, dizendo para ela que não conseguia ver um futuro para nós com meu triste estado financeiro. Enquanto isso, escondia cuidadosamente meu complexo de inferioridade e agia como se nada estivesse errado na minha vida. Mas estava extremamente infeliz e tornava as outras pessoas assim também.


    Hoje estou feliz por ter jogado fora vários de meus pertences. Comecei a me tornar uma nova pessoa.


    Pode parecer que estou exagerando. Alguém me disse certa vez: “Tudo o que você fez foi jogar coisas fora”, o que é verdade. Ainda não conquistei muita coisa e não há nada de que possa realmente me orgulhar, pelo menos não neste ponto da minha vida. Mas de uma coisa tenho certeza: ao ter menos objetos ao meu redor, passei a me sentir mais feliz a cada dia. Lentamente comecei a entender o que é a felicidade.


    Se você se identifica com o que eu costumava ser — infeliz, alguém que vive se comparando o tempo todo com os outros, ou simplesmente acreditando que a vida é uma droga —, acho que deveria tentar dizer adeus para algumas de suas coisas. Sim, há certas pessoas que jamais se ligam aos bens materiais e também aqueles raros gênios que conseguem prosperar em meio ao caos de suas posses. Mas quero pensar em como as pessoas comuns, como você e eu, podem encontrar o prazer real em suas vidas. Todo mundo quer ser feliz. Mas tentar comprar a felicidade só nos deixa feliz por algum tempo. No que se refere à verdadeira felicidade, estamos perdidos.


    Depois do que passei, acho que dizer adeus para nossas coisas é mais do que um exercício de organização. Para mim, trata-se de pensar sobre a verdadeira felicidade.


    Talvez isso pareça um exagero para você. Mas acredito seriamente que seja verdade.


    


    Estamos mais interessados em fazer os outros acreditarem que estamos felizes do que em tentar ser felizes por nós mesmos.


    François de La Rochefoucauld


    Você não é seu emprego. Você não é o tanto de dinheiro que tem no banco. Você não é o carro que dirige. Você não é o que tem dentro de sua carteira. Você não é a maldita calça que veste.


    Tyler Durden, em Clube da luta


    Felicidade não é ter o que quer,
mas querer o que tem.


    Rabino Hyman Schachtel

  


  
    capítulo 1


    por que o minimalismo?


    todo mundo começa sendo minimalista


    Se você pensar bem, não há uma única pessoa que tenha nascido neste mundo segurando algum bem material nas mãos. Todo mundo começa sendo minimalista. Nosso valor não é a soma dos nossos pertences.


    As coisas que possuímos podem nos fazer felizes só por breves períodos. Objetos materiais desnecessários consomem nosso tempo, nossa energia e nossa liberdade. Acho que os minimalistas estão começando a perceber isso.


    É provável que você consiga imaginar a sensação revigorante proveniente de se desfazer do supérfluo e minimizar, mesmo que haja montanhas de coisas espalhadas pela sua casa agora. Isso porque todos passamos por algo assim em um momento ou outro.


    Pense, por exemplo, em sair de viagem. Antes de partir, você provavelmente fica ocupado em fazer as malas até o último instante. Então, revisa a lista de itens que precisa levar e, embora tudo pareça bem, é impossível evitar a sensação de que está esquecendo alguma coisa. Mas o tempo está passando, e é hora de ir. Por fim, você desiste, se levanta, tranca a porta ao sair e começa a puxar a mala pela calçada — com uma estranha sensação de liberdade.


    Você pensa que, sim, dá para viver um tempo com esta única mala. Talvez tenha se esquecido de levar algo, mas, ei, sempre dá para conseguir o que falta no lugar para onde está indo.


    Você chega ao seu destino e se deita em uma cama recém-arrumada, o quarto está limpo e arrumado. Você não está cercado pelas coisas que normalmente o distraem e que costumam ocupar grande parte de sua atenção. É por isso que as acomodações de viagem em geral parecem tão confortáveis. Você guarda a mala e sai para caminhar pelas redondezas. Sente os pés leves, como se pudesse andar para sempre. Está livre para ir aonde quiser. O tempo está ao seu lado, sem as tarefas e as responsabilidades de trabalho que pesam sobre você.


    Este é um estado minimalista, e a maioria de nós já viveu isso em um momento ou outro. Mas o contrário também é verdade.


    Imagine seu voo de volta. Embora seus pertences estivessem guardados organizadamente na mala no início da viagem, agora tudo está espremido numa grande bagunça. As lembranças que comprou não couberam na mala, então você também carrega algumas sacolas na mão. Os tíquetes de entrada e os recibos dos locais turísticos visitados — você vai arrumar tudo aquilo mais tarde, certo? — estão enfiados nos seus bolsos. Você está parado na fila da segurança e chegou a hora de pegar o bilhete de embarque. E, agora, onde o colocou? Você começa a olhar em todos os lugares, mas não consegue encontrar. O início da fila está chegando mais perto, e sua frustração aumenta. Dá para sentir os olhares gelados das outras pessoas paradas na fila atrás de você, como se suas costas estivessem sendo perfuradas por agulhas e alfinetes.


    Este é um estado maximalista. Essas situações de estresse tendem a acontecer quando estamos carregados com mais objetos do que conseguimos lidar. Não dá para separar o que é realmente importante.


    Com nosso desejo de ter mais, acabamos passando muito tempo dedicando energia para administrar e manter tudo o que temos. Nos esforçamos tanto para fazer isso que as coisas que supostamente deveriam ajudar acabam nos governando.


    Tyler Durden expressou isso muito bem no filme Clube da luta: “As coisas que você possui acabam possuindo você.”


    um dia na minha vida antes de me tornar minimalista


    Quando ainda acumulava muitas coisas, um dia típico na minha vida costumava ser assim: chegava em casa do trabalho, tirava as roupas de qualquer jeito e as largava onde estivesse. Depois tomava um banho, sem deixar de notar a rachadura na pia do banheiro que precisava ser consertada. Então, me sentava diante da TV para ficar em dia com os programas que tinha gravado, ou talvez assistir a um dos filmes que alugara, e abria uma lata de cerveja. O vinho ficava para mais tarde e havia vezes em que eu terminava uma garrava tão rápido que tinha que ir até a loja de conveniência, já bêbado.


    Uma vez, ouvi a frase: O álcool não é felicidade, mas sim um respiro temporário da infelicidade. Esse era exatamente o meu caso. Eu queria esquecer o quão deprimido me sentia, mesmo que por um breve momento.


    Acordava, toda manhã, me sentindo mal-humorado e relutante para sair da cama. Apertava o botão soneca do meu despertador a cada dez minutos, até que o sol estivesse alto no céu e eu estivesse bem atrasado para me aprontar para o trabalho.


    Eu sempre me sentia cansado e com uma dor de cabeça latejante por novamente ter bebido em excesso. Sentado no vaso sanitário, segurava os “pneus” ao redor da barriga.


    Depois, abria a secadora de roupas, pegava uma camisa toda enrugada que tinha jogado lá dentro na noite anterior, vestia-a, olhando de relance para as roupas que ainda precisavam ser lavadas, e tomava coragem para sair de casa.


    Seguia para o trabalho, enjoado e cansado do velho caminho de sempre. Entrava na internet e visitava fóruns on-line anônimos para passar o tempo, já que eu sabia que não conseguiria me concentrar nos meus afazeres logo de manhã.


    Verificava o meu e-mail de forma obsessiva e respondia no mesmo momento, pensando que, desta forma, demonstraria eficiência no trabalho. Tudo isso enquanto continuava postergando as tarefas realmente importantes. Deixava o escritório no fim do dia não porque tinha terminado tudo o que supostamente deveria terminar, mas só porque era hora de ir para casa.


    Na minha época pré-minimalista, tinha várias desculpas. Não conseguia acordar de manhã porque tinha trabalhado até tarde. Era gordo por causa da genética. Poderia começar a trabalhar mais cedo se vivesse em um ambiente melhor. Minha casa não tinha espaço para nada, então como poderia evitar que estivesse bagunçada? Além disso, nem era minha — eu só a alugava: então qual a vantagem de tentar melhorá-la? Claro que eu manteria tudo limpo se tivesse uma casa espaçosa que realmente fosse minha, mas, com meu salário limitado, não era possível mudar para um lugar maior.


    As desculpas eram infinitas, e todos os pensamentos que percorriam minha mente eram negativos. Eu estava preso naquela mentalidade e, por causa do meu inútil sentimento de orgulho, tinha medo de falhar se fizesse algo para mudar a situação.


    um dia na minha vida como minimalista


    Desde que reduzi minhas posses, uma mudança drástica ocorreu no meu cotidiano. Chego em casa do trabalho e tomo um banho. Minha banheira está sempre reluzente de tão limpa. Termino o banho e visto minha roupa favorita para relaxar em casa. Já que me livrei da TV, leio um livro. Não bebo mais sozinho. Vou para cama depois de aproveitar algum tempo para fazer alongamentos, usando o espaço que antes estava abarrotado com as minhas coisas.


    Agora acordo ao nascer do sol e não dependo mais do meu despertador. Depois que meus bens materiais se foram, os raios brilhantes do sol da manhã se refletem no papel de parede branco e iluminam o apartamento. O simples ato de levantar pela manhã, que no passado era algo difícil, agora se tornou uma rotina agradável. Guardo meu futon. Aproveito o tempo para desfrutar o café da manhã e saborear o café espresso que faço na minha Macchinetta, e sempre lavo a louça depois da refeição. Sento e medito para limpar a mente. Passo aspirador no apartamento todos os dias. Lavo a roupa se o tempo estiver bom. Visto as roupas que estão cuidadosamente dobradas e deixo o apartamento me sentindo bem. Agora gosto de fazer o mesmo caminho para o trabalho todos os dias — isso me permite apreciar as mudanças das quatro estações.


    Não consigo acreditar em como minha vida mudou. Livrei-me de minhas posses e agora sou realmente feliz.


    coisas que joguei fora


    Vou compartilhar com você as coisas que joguei fora:


    • Todos os meus livros, incluindo minhas estantes. Devo ter gasto pelo menos 1 milhão de ienes (cerca de 10 mil dólares) naqueles livros, mas os vendi por 20 mil ienes (cerca de 200 dólares);


    • Meu aparelho de som e todos os meus CDs. Tenho que admitir: costumava fingir ser entendido em vários tipos de música, mesmo aquelas pelas quais não me interessava;


    • Um grande armário de cozinha que estava sempre cheio por algum motivo, embora eu viva sozinho;


    • Uma coleção de peças antigas — que comprei por impulso em vários leilões;


    • Roupas caras que não me serviam, mas que eu achava que iria usar quando perdesse peso… um dia desses;


    • Um equipamento de fotografia completo. Tinha até montado um quarto escuro. No que eu estava pensando?;


    • Várias ferramentas para fazer manutenção na minha bicicleta;


    • Uma guitarra elétrica e um amplificador, ambos cobertos de pó. Eles estavam largados em um canto, porque não queria admitir para mim mesmo que minha tentativa de me tornar um músico fantástico tinha fracassado;


    • Uma escrivaninha e uma mesa de jantar, ambas grandes demais para um homem solteiro. Embora eu não convidasse pessoas para me visitar, nutria o desejo de compartilhar uma refeição caseira as pessoas;


    • Um colchão king size extremamente confortável, mas muito pesado também;


    • Uma TV de 42 polegadas que claramente não era compatível com minha sala de nove metros quadrados, mas que supostamente demonstrava que eu era um grande fã de filmes;


    • Um equipamento completo de home theater e um PS3;


    • Vídeos pornográficos armazenados no meu HD — talvez este tenha sido o item que mais me exigiu coragem para me desfazer;


    • Rolos e mais rolos de filme fotográfico, empilhados e bagunçados;


    • Cartas antigas que guardava desde o jardim de infância.


    Como tinha dificuldade para abrir mão de coisas, tirei fotos de tudo o que joguei fora. Fotografei a capa de todos os meus livros também. Deve haver pelo menos três mil fotos guardadas em meu HD.


    Agora que penso a respeito, tinha tudo o que alguém pudesse querer: uma TV grande, um bom equipamento de home theater, um computador, um iPhone, uma cama confortável e muito mais. E, embora tivesse todo o necessário, ainda pensava no que faltava na minha vida.


    Naquela época pensava que só poderia ver filmes com minha namorada como se deve, ou seja, se tivesse um sofá de couro, assim poderia colocar o braço sem querer ao redor dos ombros dela durante o filme. Eu provavelmente pareceria mais inteligente se tivesse uma estante até o teto. Poderia convidar amigos para festas se tivesse um grande terraço coberto. Todos os apartamentos que via nas revistas tinham esse tipo de coisa, e eu não tinha nada daquilo. Se tivesse algo assim, as pessoas começariam a me notar.


    Todas as coisas que eu não tinha estavam entre mim e minha felicidade. Era assim que minha mente costumava funcionar.


    por que me tornei um minimalista


    As pessoas se tornam minimalistas por motivos diferentes. Há aquelas que perdem o controle de suas vidas por conta dos efeitos de seus bens materiais. Há outras que são podres de ricas, mas continuam infelizes, não importa o tanto de itens que acumularam. Algumas pessoas se livram de suas posses pouco a pouco, cada vez que se mudam. Outras se desprendem de tudo na tentativa de acabar com a depressão. E há também aquelas cujo modo de pensar mudou depois de viver algum grande desastre natural.


    Sou o caso clássico do primeiro tipo. Me tornei um minimalista como reação à minha pocilga terrivelmente bagunçada. Jamais poderia jogar minhas coisas fora. Amava tudo o que tinha.


    Vamos supor que alguém tivesse me deixado um bilhete com um recado, dizendo que alguém tinha me ligado no trabalho. O simples pensamento de que a pessoa tinha dedicado tempo e esforço para me deixar aquele pedaço de papel escrito à mão tornava impossível jogá-lo fora.


    Quando fui morar em Tóquio, depois de deixar minha terra natal, no município de Kagawa, meu apartamento não tinha nada além do essencial. Mas como não conseguia jogar nada fora, ele gradualmente se tornou o palácio da bagunça. E eu conseguia arrumar justificativa para manter tudo aquilo dentro da minha casa.


    Costumava gostar bastante de tirar fotos. Queria capturar momentos preciosos e torná-los meus; me ligar a tudo que algum dia pudesse se tornar uma boa lembrança.


    Os livros que li são muito importantes, como se fizessem parte de mim, então, naturalmente, não podia me separar deles. Queria compartilhar meus filmes e minhas músicas preferidas com outras pessoas. Sempre havia hobbies aos quais queria me dedicar quando tivesse tempo.


    Não conseguia jogar fora nada caro. Seria um grande desperdício. E só porque não usava algo em determinado momento, não queria dizer que algum dia não fosse precisar daquilo.


    Estes eram alguns dos motivos que passavam pela minha cabeça enquanto continuava a acumular coisas. Era o completo oposto de como me sinto agora. Eu era um maximalista, determinado a guardar tudo, a comprar os objetos mais bacanas, maiores e mais pesados pelos quais pudesse pagar.


    E, conforme meus pertences começavam a ocupar mais e mais espaço, comecei a ficar sobrecarregado por eles, gastando minha energia nos objetos, enquanto me odiava por não ser capaz de fazer um bom uso de todos eles.


    Mesmo assim, não importava o quanto eu acumulasse, minha atenção estava sempre voltada para as coisas que não tinha. Sentia inveja de outras pessoas. Não conseguia jogar nada fora e estava preso em um círculo vicioso de autodesprezo.


    Mas, ao me livrar das minhas coisas, finalmente comecei a sair daquela situação. Se você é como eu era — insatisfeito com sua própria vida, inseguro, sentindo-se infeliz —, tente reduzir seus pertences. Você vai começar a mudar.


    A infelicidade não é apenas resultado da nossa genética, de um trauma ocorrido no passado ou de problemas existentes em nossa carreira. Acredito que parte da nossa infelicidade é simplesmente resultado do fardo que carregamos por conta de todas as coisas que possuímos.


    os japoneses costumavam ser minimalistas


    Nascemos neste mundo como minimalistas, mas os japoneses costumavam levar vidas minimalistas também. Estrangeiros que vinham ao Japão antes da industrialização ficavam chocados. Embora hoje seja difícil imaginar esse cenário, a maioria das pessoas tinha em seu guarda-roupa talvez dois ou três quimonos, sempre mantidos limpos.


    Os japoneses viajavam com pouca coisa; suas pernas eram fortes e conseguiam caminhar para onde precisassem ir. As casas eram feitas com estruturas simples que podiam ser reconstruídas rapidamente; além disso, as pessoas não costumavam viver no mesmo lugar a vida toda. A cultura japonesa costumava ser uma cultura minimalista.


    Vamos olhar, por exemplo, a cerimônia do chá no Japão. Não há nada excessivo na sala em que a cerimônia ocorre. Há uma única porta minúscula que serve de entrada ao local, e é impossível passar por ela se você tem o peito estufado de presunção. Até mesmo guerreiros samurais dos tempos passados não tinham permissão de portar sua espada dentro da sala da cerimônia do chá.


    Não importava e ainda hoje não importa quem você é — se é alguém importante ou se você é rico ou pobre —, esta é simplesmente uma sala para pessoas saborearem uma xícara de chá e compartilharem ideias entre si.


    o minimalismo volta ao Japão


    A empresa norte-americana Apple tem uma conexão intrigante com a cultura minimalista do Japão. Não à toa, muitos minimalistas gostam dos produtos produzidos pela Apple e, por consequência, do fundador da Apple, Steve Jobs.


    Os produtos que Jobs criou sempre evitaram excessos. O iPhone tem só um botão, e você não tem que se preocupar em ficar preso a um monte de cabos e apetrechos extras quando compra um Mac. Os produtos da Apple em geral não incluem manuais de operação. Acho que tudo isso se deve ao fato de Jobs ter sido um minimalista e ser conhecido como um praticante do zen-budismo japonês, que prega o minimalismo.


    É fato que Steve Jobs considerava o mestre Kobun Otogawa, da escola Soto, seu mestre e que, em determinado ponto, pensara seriamente em estudar o zen- budismo no templo Eiheiji, localizado no meio das montanhas da costa do mar do Japão.


    Jobs foi conhecido por não ter tido problemas em erguer a voz se não gostasse de alguma coisa. Não gostava de coisas excessivas nem de complicações. É interessante imaginar que a cultura japonesa pode ter sido parte do espírito subjacente de uma das maiores empresas do mundo. E, hoje, a porcentagem de usuários de iPhone é especialmente alta no Japão, o que significa que, por meio de Steve Jobs, nossa cultura minimalista voltou ao país.


    a definição de um minimalista


    Como conseguimos definir um minimalista? Quão longe você precisa ir para reduzir seus bens materiais para se definir como minimalista? É difícil chegar a uma definição exata, já que sempre faltará algum elemento, mas minha definição de minimalista é uma pessoa que sabe o que é verdadeiramente essencial para sua existência, que reduz o número de posses de que dispoe em detrimento de coisas que são realmente importantes em sua vida.


    Não há um conjunto de regras. Você não é desclassificado se tem uma TV ou se possui mais de cem objetos. Não dá nem para dizer que vai se tornar um minimalista ao se livrar destes itens. Você não é necessariamente um minimalista só porque tudo o que possui cabe em uma única mala.


    Pessoas diferentes têm abordagens distintas para seu ambiente. Satoshi Murakami leva a vida de um nômade, carregando sua casa feita de isopor de um lado para o outro. Já Keigo Sakatsume não tem casa, e vive na estrada com uma bolsa de mão como sua única posse.


    Minha opinião é que minimalistas são pessoas que sabem o que é realmente necessário para elas, em oposição ao que poderiam querer a fim de manter uma aparência. Além disso, os minimalistas não têm medo de se livrar de tudo o que pertence a essa segunda categoria.


    As coisas que são importantes dependem da vivência de cada um. O processo de reduzir os outros itens também vai variar. Então, não acho que exista uma única resposta correta para a questão do que torna uma pessoa minimalista.


    o minimalismo não é um objetivo


    Reduzir o número de posses que você tem não é o objetivo em si. Acredito que o minimalismo é um método para os indivíduos poderem descobrir as coisas que são genuinamente importantes para si mesmos. Na verdade, trata-se de um prólogo para criar sua própria história pessoal.


    Neste livro, gostaria de compartilhar as coisas às quais me tornei pessoalmente mais conectado ao me tornar minimalista e reduzir o volume dos meus bens materiais.


    Gostaria também de falar sobre o minimalismo que vai além dos bens materiais. No mundo de hoje, tudo é tão mais complicado a ponto de o minimalismo, que começou com os objetos, se espalhar também para outas áreas.


    O estilo de vida minimalista é uma tentativa de conseguir reduzir coisas que não são essenciais, para que apreciemos as que são realmente valiosas para nós. É uma ideia simples que podemos aplicar a cada aspecto das nossas vidas.


    quem é o maior minimalista do mundo?


    Há várias opiniões sobre quando o minimalismo começou, quem cunhou o termo e quem pode ter sido o maior minimalista de todos. Não tenho certeza se estas questões importam muito, mas é intrigante pensar nelas.


    Acho que Steve Jobs é um exemplo de um perfeito minimalista. Madre Teresa é outro. Dizem que, quando ela morreu, tudo o que deixou foi um sári bastante gasto, um cardigã, uma bolsa velha e um par de sandálias surradas. Mahatma Gandhi, um homem sem nenhuma posse, também deixou para trás aposentos muito simples. Pensemos também no filósofo grego Diógenes de Sinope. Dizem que Diógenes possuía só um tecido com o qual se cobria e uma tigela de madeira — e que a quebrou no dia em que viu uma criança camponesa beber com as mãos em concha.


    Como você pode ver, o minimalismo existe há um bom tempo. Diógenes pode muito bem ter sido o maior minimalista do mundo — é difícil competir com um pedaço de tecido —, mas não precisamos chegar a tal extremo para experimentar o conforto que o minimalismo pode nos trazer.
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